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RESUMO 
Os smartphones são instrumentos multiuso com  infinidade de aplicativos que tornam 
nossa vida muito mais versátil. Estes dispositivos são computadores de bolso, e um 
elemento atrativo em de todos os níveis de ensino, podendo ser aproveitados para 
realizar atividades práticas em sala de aula, induzindo o aluno a utilizá-lo em seu 
cotidiano. Neste projeto de ensino realizamos oficinas para tornar o celular  uma 
ferramenta útil para a vida dos profissionais da agropecuária, de agricultores, 
professores e alunos da região, mostrando a importância do uso das tecnologias 
móveis, bem como uma diversidade de aplicativos aliados às aplicações dos mesmos. 
Palavras-Chave: Educação. Smartphones. Sala de aula.
ABSTRACT 
Smartphones are multipurpose instruments with a plethora of applications that make 
our lives so much more versatile. These devices are pocket computers, and an 
attractive element in all levels of education, and can be used to perform practical 
activities in the classroom, inducing the student to use it in their daily lives. In this 
teaching project we held workshops to make mobile as a useful tool for the life of 
agricultural professionals, farmers, teachers and students of the region showing the 
importance of using mobile technologies, as well as a diversity of applications 
combined with their applications. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Dentro das novas tendências de ensino como: e-learning, u-learning e blended 
learning, a utilização de tecnologias móveis tal como o smartphone faz-se necessária 
como elemento disseminador do conhecimento e capacitador de pessoal, 
independente de espaço e tempo. Atualmente, estes dispositivos são instrumentos 
multiuso com uma infinidade de aplicativos que podem tornar o nosso cotidiano muito 
mais versátil. Considera-se como popularizados, já que estão presentes em todas as 
classes econômicas e participam continuamente do cotidiano destes usuários. E, 
entendendo-se que  a maioria dos estudantes possuem Smartphones, podem ser 
utilizados em sala de aula como ferramenta didática, tal como Data Show, Quadro 
Interativo, computadores, monitores, etc. com a vantagens da portabilidade e a 
 
diversidade de aplicações. Apesar das adversidades inerentes ao uso deste 
equipamento, é consenso na literatura a importância desse como ferramenta didática. 
Os Smartphones são dispositivos tecnológicos oriundos dos aparelhos 
denominados de celulares, que eram destinados exclusivamente à comunicação entre 
usuários. Atualmente, o dispositivo é composto por hardware e um sistema 
operacional que permite a ampliação das funções disponíveis no mesmo, não ficando 
somente na função comunicação, socialização e entretenimento. Em suma, esse 
dispositivo é um computador de bolso que apresenta uma infinidade de aplicações 
devido a ampla diversidade de aplicativos. Os aplicativos são softwares, com 
aplicações específicas e são utilizados para tornar a vida do usuário mais versátil. 
Apesar desses dispositivos serem pequenos computadores versáteis, muitos ainda 
não sabem ou simplesmente ignoram esse fato, e não maximizam o aproveitamento 
em suas atividades cotidianas, mesmo os  que vivem nos grandes centros. Muitos não 
têm consciência  de que esses dispositivos apresentam uma gama de sensores como, 
microfone, câmeras ccd, acelerômetros e inclinômetros, gaussímetros, etc. que são 
utilizados por uma diversidade de aplicativos, e que podem ser aproveitados em 
nossas atividades cotidianas e profissionais.  
Assim, este tipo de atividade faz parte de um movimento de inclusão digital, o 
qual permite o acesso, por meio da conscientização, a recursos tecnológicos que 
permitem ao portador de Smartphone: 
 
[...] melhorar as suas condições de vida a fim de buscar novas 
oportunidades de emprego, meios de comunicação, formas de obter 
aprendizado, entre outras. Assim, trazer mais benefícios para a vida 
pessoal e profissional do cidadão. (Wikipedia, 2018). 
 
 Para que haja a inclusão digital, há a necessidade de alguns recursos como o 
dispositivo para conexão, neste caso, um Smartphone; acesso à rede, que é um local 
com cobertura e Aplicativos de Browser; domínio da ferramenta. Em se tratando de 
inclusão direta à comunicação digital, os requisitos já estão cumpridos, pois os 
portadores já dominam o processo e a ferramenta voltada à comunicação.  Porém,  
em se tratando de aplicabilidade dos aplicativos para tornar versátil e melhorar a vida 
dos portadores de Smartphones, o elemento domínio da ferramenta ainda deve ser 
cumprido, e em outros casos, o acesso à rede também.  Neste sentido, justifica-se o 
presente projeto na medida  em busca levar a  conscientização e o  treinamento 
necessários  aos portadores de Smartphones, para que melhor extraiam os benefícios 
que os aparelhos podem oferecer. 
Existem disponíveis atualmente uma diversidade de aplicativos que auxiliam a 
gestão e controle de atividades agropecuárias tais como: Aplicativos de previsão do 
tempo; de identificação e controle de pragas, datas de plantio, cotações e preços, 
linhas de crédito, gerenciamento de equipamentos e monitoramento de irrigação, 
topográficos, entre outros. Com a pesquisa de acesso, teremos informações  
suficientes para escolhermos os melhores aplicativos para os agricultores da região. 
Quanto à educação, há aplicativos que são de grande valia em sala de aula e 
que auxiliam no processo de ensino aprendizagem. Temos aplicativos de gestão, 
controle, demonstrativos, interativos e mensurativos, muitos destes, podem ser 
utilizados em aulas experimentais, propiciando uma vivencia entre teoria e realidade. 
A utilização do smartphone no processo de ensino-aprendizagem, é uma forma de 
inclusão digital, pois leva o aluno a utilizar os aplicativos em sua vida cotidiana além 
de possibilitar a transferência, e aplicação, do conhecimento e da habilidade adquirida 
aos membros da família ou à própria comunidade. 
 
Ressalta-se, no entanto, que algumas medidas devem ser observadas, quando 
do uso desses aplicativos na educação. Segundo VIEGAS (2018), 
 
é importante ressaltar que o uso do celular em sala de aula 
sem nenhuma estratégia ou limite não é recomendado. O ideal 
é que o professor consiga, junto da coordenação, desenvolver 
práticas pedagógicas que aproveitem o aparelho de maneira 
lúdica, voltadas para o estímulo da curiosidade e motivação do 
aluno. (VIEGAS, 2018.p.76). 
 
 Neste projeto, o objetivo é tornar o smartphone uma ferramenta de grande valia 
para o portador, fazendo com que este entenda que tem uma ferramenta poderosa 
em suas mãos. O projeto apresenta um caráter multidisciplinar, pois abrange ampla 
gama de disciplinas, como veterinária, agronomia, agrimensura, gestão, etc. e, para 
cada uma  destas, há uma enorme diversidade de aplicativos disponíveis que, quando 
utilizados de forma adequada, são instrumentos poderosos para atrair a atenção do 





O foco do trabalho foram os estudantes do Curso Técnico em Agropecuária, onde 
foram realizadas oficinas de 2 horas semanais, durante dois meses, nas quais os 
alunos vivenciaram a aplicação das teorias em práticas auxiliadas por Smartphones. 
As oficinas foram ministradas pelos profissionais da área técnica da instituição, sendo 
a maioria professores. No primeiro encontro realizou-se uma palestra sobre e 
importância do Smartphone em nosso cotidiano, com o intuito de conscientizar os 
alunos sobre as infinitas possibilidades de aplicação do mesmo. Nos demais 
encontros, os colaboradores convidados selecionaram os aplicativos vinculados a sua 
área para realizar as atividades tais como: Calculo de áreas, determinação de pragas 
e patologia vegetal, agrotóxicos, patologia e enfermidades animais de grande porte, 
Gestão ambiental e semeaduras.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Em uma breve avaliação em sala de aula foi verificado que os alunos utilizam 
amplamente os Smartphones para jogos, comunicação e entretenimento. Dessa 
forma, observou-se a necessidade de conscientizá-los sobre  a utilidade  do 
smartphone como uma ferramenta de trabalho e de estudo em seu cotidiano. Muitos 
acreditavam que os aplicativos de smartphone só funcionam quando há internet, logo, 
durante as atividades buscou-se quebrar este paradigma. 
Durante as seleções de professores colaboradores do projeto, verificou-se, 
também,  que estes não utilizavam os Smartphones em suas aulas, nem   em suas 
atividades cotidianas. Os colaboradores, ao preparar suas oficinas,  descobriram uma 
nova ferramenta didática a ser utilizada em suas aulas, tanto nas práticas quanto nas 
teóricas. Fora das atividades do projeto, alguns professores não colaboradores,  
também passaram a utilizar o dispositivo em suas atividades de sala. Há uma 
necessidade premente de o  professor atual inserir este elemento em sala de aula 
como mais uma forma  de prática de ensino. 
Neste sentido, o aluno se torna uma ferramenta de disseminação dos 
 
conhecimentos e habilidades, no processo de inclusão digital. Hoje em dia existem 
aplicativos que podem ser utilizados em todas as disciplinas e em todos os níveis de 
ensino. Nota-se claramente que em muitos cursos técnicos, os professores com 
formação profissional (Bacharéis) não utilizam Smartphone como prática e vivência, 
por serem condicionados a lecionar de forma tradicional. Cabe aqui um treinamento 
para qualificar o profissional a utilizar estes recursos em suas aulas. O professor não 
deve esquecer da evolução tecnológica e deve ser capaz de adaptar suas aulas dentro 
dos novos preceitos, na forma de práticas que relacionam teoria e prática onde a 
tecnologia esteja presente permitindo, assim, aos alunos acompanharem e 
participarem da evolução da tecnologia. Os Smartphones apresentam-se como uma 
alternativa disponível em sala de aula que podem substituir equipamentos de alto 
custo de aquisição, ou até mesmo dispensar o uso de laboratórios didáticos 
especializados. Conforme Moran (2000), citado por Pacheco (2000) cabe, portanto, 
ao professor ser um investigador, desafiador e incentivador no desenvolvimento da 
autonomia dos alunos.  
A aquisição da informação, dos dados, dependerá cada vez menos do 
professor. As tecnologias podem trazer, hoje, dados, imagens, resumos de 
forma rápida e atraente. O papel do professor – o principal papel – é ajudar o 
aluno a interpretar esses dados, a relacioná-los, a contextualizá-los. (MORAN, 





Notadamente o projeto teve um reflexo positivo tanto nos alunos nos quanto 
nos professores. Estes usuários descobriram uma nova ferramenta que pode ser útil 
em sua vida cotidiana  e também sala de aula. Este dispositivo é uma ferramenta que, 
com sua diversidade de aplicativos, é extremamente útil no processo de ensino e 
aprendizagem, e não fica restrito ao tempo e espaço formal de sala de aula. Existem 
adversidades como dispersão, que podem ser minimizadas quando as atividades são 
bem planejadas e dinâmicas. A grande quantidade e diversidade de materiais na rede 
mundial, faz dela uma biblioteca de capacidade imensurável que está 24 horas 
disponível. Assim, a tecnologia móvel pode tornar um aliado poderoso para  uma 
escola que pretenda ser um espaço prazeroso e de interesse dos jovens  que, 
diariamente, utilizam  esses recursos tecnlógicos. Soma-se a isso, que a 
aprendizagem adquirida, não se encerrará dentro da sala de aula, pois o aluno poderá, 
por meios dos aplicativos,  acessá-la para aplicar em sua propriedade ou em outro 
local em que a mesma seja necessária. Principalmente, num contexto de área rural, 
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